
 

 

Uma praia 
 
 

Nesta praia vazia de meus sonhos 
Sinto em meu peito pulsar 

A glória dos raios de sol que me inundam. 
 
 

Estes raios são solidão e mistério. 
Parte indecifrável de meu ser. 

Que chora e sorrir em despedidas. 
Que ama e que ama com loucura. 

 
 

Nesta praia de minhas inquietações 
Me aventuro em demasia vã. 

Não há nada mais que me leve desta praia 
Em que meus sonhos são reais 
E meus palpites são certeiros. 

 
 

Aventurar-me um dia no amor 
Foi uma loucura tão doce. 

Me perdi por você neste vazio 
Me senti tão sozinha nesta praia. 

Agora que o sol abrasador me invade 
Me queima, me alegra... 

Agora posso existir sem você. 
Não posso ser consumida pela geleira insolúvel 

De sua amargura. 
 

Posso ser livre, posso voar nos raios de sol. 
Posso navegar profundamente embriagada 

Nesta praia, que outrora foi ilha. 
 

Maria josé C. de oliveira 


